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DEUS NOS REÚNE

Nº 2211   -   Ano B   -   Verde
24º DOMINGO DO TEMPO COMUM  -  16/09/2012

1. ACOLHIDA

2. INTRODUÇÃO

Anim.: Celebrando o dia do Senhor, fazendo 
memória e atualizando o mistério da entrega 
de Jesus, o servo-sofredor exaltado por 
Deus, nos tornamos parte de sua vida e 
seu destino.
Nesta celebração, peçamos que o Senhor 
nos dê o seu Espírito e nos ajude a des-
cobrir a graça de ser servidor e servidora 
do Reino. Na alegria do nosso encontro, 
cantemos.

3. CANTO DE ABERTURA: 17 (CD 20) / 
20 (CD 4)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém!

Dir.: O Deus da esperança que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja sempre 
com vocês!

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

5. PERDÃO

Dir.: Diante da cruz que nos convida à con-
versão, mudança radical de vida, como fez 

Jesus, façamos um momento de silêncio e 
nos coloquemos diante de Deus, contem-
plando a cruz, prova incondicional de seu 
amor. Despojemo-nos de toda arrogância e 
nos coloquemos de joelhos reconhecendo 
nossa pequenez.

Silêncio

Cantemos ao Deus de bondade, pedindo 
perdão. 

CANTO: 161(CD 3) / 175 (CD 23)

Dir.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Amém!

6. GLÓRIA: 201 (CD 23) / 203 (CD 3)

7. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Ó Deus, criador de todo 
o mundo, Senhor de tudo e todos, voltai 
para nós o vosso olhar para sentirmos em 
nós o efeito do vosso amor. Possamos, 
agradecidos, responder a tanto amor 
servindo de coração a vós que sois nosso 
Pai. Por nosso Senhor Jesus Cristo na 
unidade do Espírito Santo. Amém!

8. PRIMEIRA LEITURA: Is 50,5-9a

9. SALMO RESPONSORIAL: 114(115)

DEUS NOS FALA
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DEUS FAZ COMUNHÃO

Andarei na presença de Deus, junto a 
ele, na terra dos vivos.

Eu amo o Senhor, porque ouve o grito 
da minha oração. Inclinou para mim seu 
ouvido, no dia em que eu o invoquei.

Prendiam-me as cordas da morte, aperta-
vam-me os laços do abismo; invadiam-me 
angústia e tristeza:eu então invoquei o 
Senhor “Salvai, ó Senhor, minha vida!”

O Senhor é justiça e bondade, nosso Deus 
é amor-compaixão. É o Senhor que de-
fende os humildes: eu estava oprimido, 
e salvou-me.

Libertou minha vida da morte, enxugou de 
meus olhos o pranto e livrou os meus pés 
do tropeço. Andarei na presença de Deus, 
junto a ele na terra dos vivos.

10. SEGUNDA LEITURA: Tg 2,14-18

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO: 257 (CD 
4 – refrão e 1ª estrofe)

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Eu de nada me glorio, a não ser, da cruz 
de Cristo; vejo o mundo em cruz pregado 
e para o mundo em cruz me avisto.

12. EVANGELHO: Mc 8,27-35

Leitor: O Senhor esteja com todos vocês!

Todos: Ele está no meio de nós!

Leitor: Proclamação da Boa-Notícia de 
Jesus Cristo segundo Marcos.

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

Dir.: Professemos o mistério da nossa fé, 
anunciado e vivido por Jesus: Creio em 
Deus Pai...

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Elevemos a Deus, Pai de amor, os 
apelos de seu povo reunido em oração.

Venha o vosso Reino, Senhor!

Senhor da vida, fortalece a fé de tantos 
irmãos e irmãs oprimidos pelo peso das 
cruzes: da violência, da miséria, das dife-
renças sociais, do desemprego, da cor-
rupção, e tantas outras. Nós te pedimos.

Senhor da vida, ajuda-nos a ser anun-
ciadores autênticos de tua Palavra. Nós 
te pedimos.

Senhor da vida, que a vivência dos sa-
cramentos e a busca pela santidade nos 
levem a seguir, cada vez mais, o modelo 
de vida de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Nós te pedimos.

Dir.: Acolhei, ó Deus da vida, os pedidos 
do vosso povo em nome de Jesus Cristo, 
vosso Filho, que convosco vive e reina 
para sempre! Amém!

16. PARTILHA DOS DONS: 391 (CD 20) 
/ 408 (CD 25)

RITO DA COMUNHÃO

17. PAI NOSSO

18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 787 (CD 5) / 
790 (CD12)

19. COMUNHÃO: 511(CD 5), 633 (refrão 
do 24º domingo)

20. RITO DE LOUVOR: 831 (CD 18) / 839 
(CD 24)
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DEUS NOS ENVIA

(O dirigente motiva a comunidade a expres-
sar os seus louvores e, depois, canta-se 
um salmo ou canto bíblico)

21. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Ó Deus, que vossa 
Palavra santifique o corpo e a alma, a 
vontade e o coração de todos nós que a 
ouvimos e dela nos alimentamos. Assim, 
vossos servos e servas estarão agindo 
no mundo, não guiados pelo instinto, 
mas pela vossa graça. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém!

22. NOTÍCIAS E AVISOS

23. CANTO FINAL: 652 (CD 7) / 670

24. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: Que Deus todo-poderoso nos livre 
sempre de toda adversidade e derrame 
sobre nós as suas bênçãos.

TODOS: Amém!

Dir.: Torne vossos corações atentos à 
sua Palavra, a fim de que transbordeis de 
alegria divina.

TODOS: Amém!

Dir.: Assim, abraçando o bem e justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos.

TODOS: Amém!

Dir.: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.

TODOS: Amém!

Dir.: Irmãos e irmãs, renunciem a si mes-
mo tomem a sua cruz e vão pelo mundo, 
anunciar a Boa Notícia. Graças a Deus.

25. LEITURAS DA SEMANA

2ª-feira:	 Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11, 
Sl 77(78), Jo 3,13-17

3ª-feira:	 Hb 5,7-9; Sl 30(31); Jo 
19,25-27 ou Lc 2,33-35

4ª-feira:	 1Tm 3,14-16; Sl 110(111); 
Lc 7,31-35

5ª-feira:	 1Tm 4,12-16; Sl 110 
(111); Lc 7,36-50

6ª-feira:	 1Tm 6,2c-12; Sl 48(49); 
Lc 8,1-3

Sábado:	 1Tm 6,13-16; Sl 99(100); 
Lc 8,4-15

ORIENTAÇÕES

w	Cuidar que todos os textos bíbli-
cos, inclusive o salmo, sejam bem 
preparados e proclamados como 
“acontecimento de salvação” para 
a comunidade reunida.

w	Continuar dando especial desta-
que à mesa da Palavra. Preparar 
o ambiente com flores, lembrando 
o início da primavera.

w	Valorizar o momento do silêncio 
após as leituras e a comunhão.
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Homilia: Conversa Familiar, ligando Vida,
Bíblia e Celebração!

	 Cremos que é o próprio Cristo que fala, 
quando na liturgia, são lidas e explicadas 
as Escrituras. E a homilia é ação do seu 
Espírito.
	 Ele abre a comunidade para compre-
ender, saborear e aceitar a Palavra procla-
mada, perceber o sentido dos aconteci-
mentos à luz da Páscoa, renovar em ação 
de graças sua fé, retomar os motivos de 
sua esperança e se comprometer com a 
fraternidade, a justiça e o mandamento do 
amor.
	 Esta ação não se dá automaticamente. 
É trabalho conjunto do Espírito e da comu-
nidade celebrante.
	 Além de fazer a ligação entre os textos 
bíblicos e a vida, é função da homilia abrir e 
conduzir a assembléia para dentro mistério 
da salvação, acontecendo no momento 
celebrativo. É sua dimensão mistagógica 
nem sempre levada em conta em nossas 
celebrações.
	 E como fazer isto? Primeiramente, 
evocando as ações libertadoras que Deus 
realizou e realiza por nós em Jesus. Ele é 
o grande motivo da ação de graças que a 
comunidade faz a seguir na oração eucarís-
tica. E, depois, despertando na assembléia 
a atitude de oferenda e comunhão com 
Cristo ao Pai.
	 A pessoa responsável pela homilia 
é normalmente quem preside, que pode-
rá envolver outras pessoas e até toda a 
assembléia na partilha da Palavra. É uma 
tarefa sagrada. Daí decorre sua respon-
sabilidade de preparar-se bem durante a 
semana.

Maria de Lourdes Zavarez

	 Neste sentido, muito tem ajudado 
um jeito antigo de ler a Bíblia, redesco-
berto e utilizado recentemente, por muitas 
comunidades cristãs, a leitura orante, ou 
lectio divina. Esse método consta de quatro 
momentos ou passos:
a)	 a leitura aprofundada e cuidadosa dos 

textos bíblicos indicados, ou pelo me-
nos do evangelho;

b)	 a meditação, ligando os textos bíblicos 
com nossa vida, com a realidade que 
nos cerca;

c)	 a oração brotando desta meditação: 
“O que esta palavra nos leva a dizer a 
Deus?”;

d)	 a contemplação, momento de entrar 
em comunhão íntima, deixando-nos 
conduzir pela ação amorosa do Senhor.”

	 Para manter a dimensão orante, dialo-
gal, profética e mistagógica, três perguntas 
poderão orientar e facilitar a participação 
da assembléia nesta conversa familiar, que 
é a homilia: a) Qual a boa notícia de Deus 
para nós hoje?
b)	 Qual o apelo que Ele nos faz?
c)	 Que resposta daremos a esta Palavra 

na celebração e na vida?
	 O silêncio torna-se indispensável no 
final da homilia. Assim a resposta à Palavra, 
a ser dada pela comunidade, na celebração 
e na vida, ganhará autenticidade, realizada 
primeiro, no íntimo de cada pessoa, pela 
ação do Espírito. Este momento poderá 
ser seguido de um refrão, inspirado na 
Palavra.

Fonte: CNBB - www.cnbb.org.br


